
_CASA DO POVO - ASSIS
TENClA AO TUA DALHA
DOR. 

Com a promnlgaçlto do Es
~;nto do Trabalho Nacional, 
foi dado ao ~ rab.alhador por
nguêl a sati sfação do seu 
valor, considerando-o a pedra 
base pllrll o mll.ior engrandl!
cimento nacional. 

Os SindicatOR Nacionais 
nas cidaàes e vilas, as Casas 
dos Pescadores nas regiões 
piscuorias o as do Povo nlls 
rurais , têm cumprido quando 
bem orientados e compreen
didos, realizando um traba
lho assaz grandioso em pro
veito das classes nabalhado
ras em todas as Prc "'incias 
do nosso País. Muitos desses 
organismos têm conseguido 
nos ultlmos 20 anos as suu 
Sédes proprlas que sAo na 
verda de um exemplo de quan
to pode a vontade de gover
nantes, o esfo rço e sacrificio 
dC's que ;rabalbam, 

As minhas simples pala
vras de hoje e habimals, co
mo semp re, apenas têm o fim 
de descobrir as necessidades. 
de Malplca do Tejo e dos seUl 
habitllln"tes e, neste cuso, as 
dos humildes homens que 
traoalhll.m a ;erra quaso sem
pre Ingrata a devolver o p ré
mio do seu dedicado esforço 

ae sol a Slllvo 

A avalia r que an,es 
dlL sua fundação se rull:L ~I\;l 

benefício do trabalhador, lDui
tO se tem realizado desde 
essa data, mas, nilo é ainda 
o suficiente para completa 
satbruçlto dos t rabalhadores 
malpiquelros, a quem faaa o 
essenehll á vida para quo eJa 
sejll men os mal vivida, 0, 
me ill rural, ali, é demasiada
mente pobre. n!!.o havendo 
durante algD.ns periodos do 
ano trabalho a dar a tantos 
brAços válidos e desejosos de 
angarle.r o pIlo diári o para si 
e pa ra os seus, o que ob.l'j ga 
n lguns !l tcn~ar fi sorte, eml
grllndo, em ra rle me
lhorc:s 

sistOnc!Il, ou se'a. a Casa do 
Povo, perdendo assim o di
reito ás rega liu que dela 

udeuem advir em c~sos d 
necessidade, Ocasionando 
maior deegraçe.. 

salento dos ue diri em 
sInteressa amente ando 
proTa o ma ior do seu edo 
esacr c ospar~ calares, mui_ 
tas vezes nlo reconhecido , 

e os interessados. 
Sendo assim e, para suprir . 

as detictonchts d" receitai, 
nIlo enCOnlro viabilidade d., 
que seja numentada a impor
taneia da cota a pagar men
salmente peJo trabalhador 
roral, mas, que seja sujeito 
a elevar-se a con~ribulQlo 

dos sócios co n t ri b u i n tes, 
grandes p roprietários, acta .. _ 
Iizando as suas co tll8 rlen~ro. 

das importanci as recebidu 
pelos actuais arrendaDtentol 
de terras, perante docarnen_ • ~ 
U.çllo comprovntiva como veI'
dade de rendimento acsaal. 

velhice_ Noutras aldeias, o 
qJle diz respeito ii. Casll do 
Povo, lodos os seus Il8S'into. 
decorrem bem por maior te
Ucidade de ri q ueza, JoJm Ma .. 

lea do Te'o a intelic1dad 
a rodeia os seus rar 

nll.o consente qu e um pegue-
1).0 g r ito de areia. se desllgre
gD.e da. soa maquina. de rea .. 
ll za~"e8 uslsumciais .. 
~ sé e J~r a a construir_ 

-se um ala é um s nho d 
!t! bastante!: I\n05 e de q ue 
muito se te m falado e alga

.iii:colstl escr ito. ... 
Em 26,6-5", nlgnem escre

via a outrem para que com. 
urgên ci a losse comprad G,4 
terren o .. pam a_,g.rlt,~~ 
Ú uçIlo e, em 81 de Dczembr 
(ie 1956, ouviu-se dizer q ue 
teria o seu comoço ~m Afaio 
m.~57. 

Até hoje, Ma rço do 1968. 
na n. de no'-o além de ceno. 
iittlslasmos, provúC8dos (101 
I'lnsia dR! realidade-> na esp~ 
ran ça 1a certeza de amanha 
~.nvicto!\ de ql\eserá um 
fuClO a Cua do Povo dp Mal
~ ao Tejo, represenWQIl.9,. 
~axima no_se!!..h2nrJ,d~ 
~l blt 42! ru.!!1... 

Assim será, se soubermos 
esperar o dia festivo da Rua 
inatlguração há lantos ~anol 
desejjlàn.. 

Os hlalpique:ros sempre . 
souberam esperar dentro d .. 
palavra de Ordem, confiante .... 
na Justi ça u que têm diteUo 
pelos seus deveres seUl pra . 
c umpridos, pelG que, con ;1. , 
D,ua~, a~u~ndo. _ 

L Muce/o !.ope; C.briT. J 
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